
Mas ha.

E por que os ha, é imprescin-

dível que se imponham, impondo

a sua força, a sua energias intran-

_sigenoia e a sua repulsão pelos ao

  

  

 

  

                   

   

  

  

                                            

    

 

  

     

   
   

 

oordos e Veniagas que os oii'andom ja miss Lizzie havia descrdo. Do

em seus brina e convicções.

Ha regotteradoree no districto

, de Aveiro. Infelizmente não ha, no

logar proprio, quem os ouça e

- quem os attt-ndn.

Mas não desanimemoa. Conser-

vemo-nos unidos, no nosso posto

de honra/E quero não fôr por nós,

'toontra nósl

Vendidos ao sr. Josó Luciano,

nunca! '

_ Atraiçoados, depresadoe, comi-

dus pelos progressistas, nunca!

Protestmios e esperemos. A

:não pertence-nos. Justiça nos ha

de ser feita!

C

O Carreio da Feira, cheio

de justa indignação, como de

certo 'o estão todos os seus

correligionariw, como o está

toda a gente (le bem, fecha o

seu bello u.° de 14 do corren-

te com este eloquente protes-

to:

i0 partido reganerador do dia-

tricto de Aveiro uflirma a sua au-

tonomia repcllintlo quaesquer ao-

cordos com relação á. proxima elei-

ções da depadtm por este circulo.

O partido rr-generador votará no

dr._ Arthur Pinto Basto, o palidino

de Oliveira d'Azemeie que he vin-

' te annos Iucte denodadamenle, e

,no dr. Vaz Ferreira, o governador

oiVil que em 58 (li-ta levantou a

toda a altura a bandeira do part¡-

do, que mais uma vez mostrará em

todos os concelhos do diatricto o

l força de que dispõe. A' urna pelos

_ nossos amigose contra entendimen-

r toa de abjecta submissãol»

E' assim mesmo. A não

vingar o accordo por nós pro-

_ posto n'outro artigo para a

' Lista do districto e desde que

por Aveiro ee não proponha

qualquer dos candidatos do

nosso partido, nós e comnoa-

› ,co todos oe homes de bem n'es-

te concelho votaremos a lista

proposta pelo Correio da Fez-

ra. 7

M

lnlormaçati estrangeira
WM
_

Um romaneoco dra-

Illl de amem-Miss Lizzie

Welsh é uma linda menina de Chi-

cego que estava para casar com

Raymundo Dye, pertencente a uma

illustre tamtlia d'aquella cidade

americana. Suhitamente atacada de

monomania religiosa, a gentil me-

nina decidiu-se a entrar n'um con-

vento. Eltectivamente miss Welsh

recotheu-se no mosteiro de S. Ber-

narto, onde mudou o seu nome pe»

lo de soror Geneva.

O noivo, é claro, ltcon furioso,

tanto mais quanto se convenceu de

que a sua noiva havia sido sugges-

tionada pelos padres para abando-

nar o mundo e recolher-se à clau-

sura. E formou logo um grande

plano para reliaver a sua querida

Line. bisturçando-se em operario,

conseguiu entrar no convento e fal-

tar à sua nouva. Esta, mal o viu,

sentiu renascer a sua grande pai-

xão e, apót uma curta conversa,

_ deliberou fugir. Mas otn descuido

qualquer estragou tudo, e a supe-

riora do mosteiro impediu a eva-

não, sujeitaudo a fretrinha a uma

vigilaucm mais rigorosa.

Miss Lizzie adectou uma grande

submissão e recolheu a sua celta,

onde se conservou dando todos os

signaes de arrependimento. tias o

seu amor crescera e o seu vivo de-

sejo era sahir do recinto sagrado

para onde entrara expontaneamen-

te, n'um momento de crise mys

tica.

Por seu turno, Raymundo espe-

rava o momento opportuno. Queria

proceder com l't'lldXãO para conse-

guir .sem violencias o seu intento.

. Bacelar o Convento, como nos ro-

. mances, seria perigoso e, sem du-

vida, inutil. Mas era preciso, real-

mente, um grande acto de audacia,

e elle estava disposto a pratical-o,

tanto mais quanto conseguira cor-

responder-se com a noiva e combi-

nar com ella o plano da fuga.

O momento, tão anciosamenle

. esperado, chegou, aiinal. Em um

- dos dias da semana linda, o tempo

. apresentou-se carrancudo. Cahia ne-

-i ve em abundancia e a borrasca era

pavorosa. Chegando a noite, Ray-

mundo dirigiu-se ao convento e lo-

go, mediante um signal, prevenin

a noiva de que era chegado o mo-

mento da tuga. A r'rmà Geneva»,

_ depois de se certillcar que estava

tudo em silencio, abriu de manso

- tuna janelta, e, por meio de uma

-i escada_ dolcorda que lhe foi attra-

o noivo... Correndo sobre elle,

char n'uma celta... Era um se-

questro. Mas miss Lizzíe, compre

riora, que se achava na sua celta,

desconltando de qualquer coisa, cor-

reu a ver o que succedia. Mas o

deus do Amor protegla a tugitiva

Quando a l'relra deu pela aventura,

convento sahiram logo uns empre

gados que correram sobre a novi-

ça pretendendo agarral-a. Mas a

pombinha, livre da gaiola em que

estava encerrada, linha já desappa-

recido, levada por uns antigos de

Raymundo que a tnetteram n'ntn

carro. A gente do mosteiro, reco

nhecendo que não podia apoderar-

:.e da fugitivo. deliberou capturar

Raymundo, que não ponde fugir,

lui agarrado e conduzido ao conven-

to, onde a superiora o mandou fe-

hendendo o que poderia ter occor-

rido, apresentou a sua queixa t'Lau-

ctoridade que, dirigindo-se logo ao

convento, exigiu a entrega de Ray

mundo. A superiora titubiou, hesi-

tou, mas não teve outro remedio

senão entregar o prisioneiro.

0 epilogo d'esta aventura será

o casamento, marcado jà para um

dos dias da semana que vem. _

Leite de cenouras.-

Não se admiro o leitor, e leia. Util

industrial de Londres vae lançar no

mercado um novo producto alimen-

tar-o leite de cenouras. Esse lei-

t9, de quejá se faz grande uso nos

hospitaes vegetarianos, é, ao que

diz o seu preparador, excalleute r

muito nutritivo. Além de facil di-

gestão, nem tertnenta nem se eur-

rompe, o que o torna altamente re-

comtncudavel. 0 modo de o prepa-

rar é sitttples. N'nm tacho onde se

deita uma quantidade de loile r p

agua, em partes eguaes, cosetn-se

as cenouras, cortadas em bocados,

durante cinco minutos, addiccionam

do-se algumas gotas de bom azr-i-

te. Deixa-sc arrelccer e hehe-se.

Nada mais rapido e mais ao alcau

ce de todas as intelligencias. . .

Quem o tem usado, attirma que é

saboroso e muito levo. Nós concor-

damos. A cenoura (Duueus careta)

sendo uma apreciavel raiz c›mus

tivel, pôde ser cguaímeuto bebes-

tivel. Na economía domestica tem

uma Verdadeira importancia pelas

propriedades que encerra. Contém,

segundo dizem os entendidos, now

lisavel, e alem de phosphatus e

saes alcalinas possue um oleo vota.

til que lhe communica as suas pm-

priedades excitantes e o cheiro.

Em medicina, a cenoura (t um etno-

liente resolutivo, diuretico, vermi-

tuga e anttseptico. O suco, que é

extrahido por compressão e dissol

vido em uma pequena quantidade

d'agua, emprega-se com bom exito

na extincção da voz, na tosse, na

tysica e na aslhma. Sendo assim,

não 6 para admirar que 'o :Leite

de cenoura“ seja de facil digestão

e nutritivo. Que venha elle, para

se provar. Se servir, é usal-o por-

que, de mais a mais, deve ser um

producto barato.

Os fumadores ingle-

zes.-0 inglez [uma o tabaco que

the mandam de Cuba e da Ameri

ca, mas parece decidido a libertan

se d'essa tutella. 0 tabaco encare-

ceu, e o inglcz, que é caturra, etn-

birrou com esse augmento e, não

se sentindo com força para se ll-

bertar do vicio, vae passar a fumar

tabaco nacional, o que é mais pa-

triotico tambem. No atlorlicultural

llall de Londres» vae rcalisar-se uma

exposição do tabaco cultivado nas

seguintes cotonias britaunicas: .la-

maica, Rhodesia, Transwaal, Cabo,

Natal, Australia, Canadá, Bermudas,

Ccylão e Bornéo. Essa exposição se-

rá o inicio de uma propaganda con-

tra o tabaco estrangeiro. E como o

inglez e decididamente patriota,

não ha duvida de que os exporta-

dores vão levar um rombo consi-

deravel. E é bem leito. Quem tudo

quer, tudo perde. E' da sabedoria

das nações.

vento damninho que tem ao-

O prado violentamente nos ulti~

mas dias, tem causado prejuizo sá

agricultura, pois seccou muito os

campos e evariou os pomares. Fe-

lizmente abrandou e parece que a

chuva se não fará. esperar.

a( Informações de fó-e:

Chamuscd.-Prolonga-se a es-

tiagem tendo descido *as suas do

Tejo por forma a ser já. difiicilima

a sua navegaçãs para os barcos que

fazem o commercio do transporte

entre esta villa e tt capital.

&Weimar-Apesar doa lavra

dores já desejarem a chuva, ni'to

podemos deixar de dizer qucos di-

as estilo de verdadeira primavera,

posto que, de manhã e d. noite'

se sinto. bastante frio.

 

Anno agrlcola

versos mercados:

   

  

    

  

 

    

  

      

    

  

   

   

            

   

  

    

   

   

   

   

   

   

 

   

   

 

   

   

    

    

  

 

   

   

   

   

 

a dez pur cento de assucar crysla- P

Preço dos enero: nos di-
g

No dc Barcelloaz-Centeio, (14 li-

16400; dito raiado, 16400; grito.

15300: milho de regadío, 800; mi-

lho de aequeiro, 780; trigo hroeiro,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

26000; aguardente, 16700; vina-

gre, 300; vinho, 15000; batata,

600; arroz, 15700; laranjas, 400

No de Cantanhede: - Mi-

lho branco, 20 litros, 780; dito

amarello, 760; trigo velh~›, 16100;

centeio, 600; feijão branco, 155400;

dito nmarello, 15300; dito fred¡-

nho, 15200; arroz da terra, 15 li~

tros, 15300.

No de Eslorrcju:-'l'rigo mistu-

ra, 600; milho- da terra, 540: fava

520, cevada, 400; aveia. 320; tre-

moço, 380; chicliaro, 440; grão,

650; feijão branco. 850; dito en

carnado, 850; farinha de milho. 65

carne de vacca, 260; toucinho,

350; lombo, 360, carne magra 320;

chouriço, 600; batata, 460; ovos

(duzia), 160; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 55000 os lõ li-

tros; viuho, 700. y

No de Monte-már-uelho:-Milho

branco, 760; amarello, 740; trigo,

15100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; batata, 450:, feijão

branco, 15300; feijão de caldeia,

16100; ovos (duzia), 120 réis.

Dr. Egas ¡iloniz

Ainda os eclioe da festa:

Do Supplemento no Jornal

de Estarreja:

  

Íntponente manifestação ao er.

(lr. E_an Muniz-Estarreja, na

manifestação que vem da fazer ao

sr dr. Egas Moniz, homem de

suicnoia distinctissinio e illustre

arlamentrr, que todo o paiz jd

conheco e admira, fez a apotheoee

ao seu filho mais em evidencia pelo

seu talento, pelas sua¡ qualidades e

prestigio,como pelo sacritimo em fa-

vor d'um povo sempre esquecido

nos seus direitos e que o aponta

como nmu unica esperança do fu-

turo d'esta grande região do tra-

balho, que anhele dias dc prospe-

ridade a que tem jus.

Egas Moniz honra o concelho

d'Estarreja e honra o paiz.

Não em preciso que sua ex.I

désse essa grande prova do seu

amor á Liberdade e á Patria, até ao

sacrifício de perder a liberdade

ropria e arriscar evida, porquan-

to todos nós, desde longa data, o

vinhamos olhando e respeitando co-

mo uma intelligencia superior con-

sagrada a causas nobres.

Nunca em Estarreja. houve uma

manifestação de sytupathi-i tl'to

grande nem tão junta.

Acceite, sua ex.l o testimunho

do nosso maior respeito c ou votos

que fazemos porque, n'um futuro

proximo, oocupe o logar em que

tanto ambicionamoa vêl-o, para

gloria nossa e para o porvir ven-

turoso da nossa terra.

Vamo¡ tentar descrever em re-

sumo a recepção entituaiastica ao

nobilissimo cavalheiro.

A villn estava profusamento em-

bandeirada e ornamentadas algu-

mas ruaa, bem corno n entrada e

escadaria dos Paços do concelho.

Era uma hora da tarde quan-

do as pliilarmonioas de S. Thiago

de Riba-Ui, União, Salreu-csturre-

jante, Canadense e [nureirense, reu-

nidas na Praça, se dirigirem, acom-

panhadas de muito povo e levando

á. frente a briosn commisaão das

festas, para a ponte de Antuã. Alli,

as quatro musicas executaram al

guns trechos, até que ao longe se

Viram surgir os automoveis am

que vinham o sr. dr. Egas Moniz,

sua ex.“ oaposa, seus illustres cu-

uhadoe, dr. Antonio Macieira e es~

posa, dr. Alfredo Monteiro de Car-

valho, etc.

Eram 2 horas da tarde. As mu-

sicas tocaram o liymno nacional e

uma girandola de foguetes de dy-

namite troou nos ares. Mal tinha

chegado á ponte o automovel, a

multidão adeanton-se, acercando

se do dr. Egas Moniz, que foi ti-

rado do carro pelo nosso amigo

Carvalho d'Almeida e trazido em

triumpho. Os vivas irromperam

frencticos. Um delirio,cutre oqnal

se via a tigtra eympathica de Egas

Moniz, com o seu espirito trasbor-

dando de alegria. Dae janellas de

todas as casas pendiam colchas de

damasco e eram lançadas dores so-

bre o eminente patriota.

Por todo o caminho, até aos

Paços de concelho, jámais cessa-

ram os vivas ao dr. Egas Moniz

e á. Liberdade. A' entrada do sum-

ptuoso edificio, o enthusiasmo redo

brou. O nosso illustre conterrsnee

foi levado para a sala d'esprea,

para isso preparada. Alli subiu a

um estrado o sr. dr. Tavares Af-

fonso, que apresentou o sr. (dr.

Egas Moniz á enorme massa que

se cumprimia. desde a sala d'entra-

de, pela escadaria, até_ ld cima,

onde foram dudas as boas vindas

 

   

  

   

    

  

   

   

   

   

  

   

   

   

 

Essa mensagem, quo todo o

concelho d'Estarreja dirigiu ao sr.

dr. Egas Moniz e que o sr. dr. Te-

vares Affonso leu em voz sã e pau-

eada e foi entrecortade de applau

sos, é_assim concebida:

(Segue e reprosentnção,qne

os nossos leitores já conhecem

pois fomos os primeiros a pu-

bilcal-a aqui)

chuiram-se discursos e allocu-

ções de muito valor, que por entre

o sussurro do povo, ap'rtado, con-

trafeito, tool ao podiam ouvir. Ain-

da assim,poderam soar aos nossos

ouvidos bem attentcs, alguns tre

choe d'essas orações, que tiveram

alma e calor em exuberancia.

Pena temos de não poder publicar

na integra o discurso do sr. João

Pedro da Silva Tavareae as allocu-

ções brilhantes dos ars. dr. Egas

Moniz, dr. Antonio Macieira. e Car-

valhos d'Almeida, que tão bem im-

pressionaram todos os ouvintesl

João Pedro da Silva Tava-res.

-Saúda o dr. Egas Moniz, como

nm dos mais illustrea portuguezes;

que todos nós sabemos de triste

situação do paiz n'essea periodo de

terror em que sua ex.' tanto sof

freu, como portuguez de lei. Egas

Moniz deu um grande ex›mplo de

civismo. Não se podia supportar

por tnaia tempo tão violenta opprea-

são á Liberdade. Egas Moniz pode

comparar-se aos grandes liberaes

portuguezea d'outr'ora, que lacta-

vam até á morte pela liberdade da

Patria.

Descreveu toda a acção do go-

verno Franco, considerando-a de

violencia¡ inauditas.

«Ao dr. Egas Moniz chama

vam o grande medico e amigo das

creanças; agora é o grande patrio-

ta e o grande liberal. Egas Moniz

e outros campeões do seu partido,

são verdareiros heroes d'este Paiz.

Hnoram não só um concelho, mas

toda uma Patria.

§§§§§§o§§§§§§

SOMAT()SE ,

neceustítuinte de primeira ordem

ooooosoooooosooo

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Atj ustrel. 17.

Mais de mil operarios mineiros

em gréve, reclamam contra o fa-

cto de lhes lançarem contribuição

industrial e esta não ser paga pela

mind.

Protestam ainda contra apres-

são que os capatazes exercem para

elles entrarem no monte-pio minei-

ro, e protestam contra. o facto de

pegarem 100 réis de multa quan-

do não podem comparecer d hora

do pagamento.

O guarda das minas Maralhas

tentou impedir a passagem dos gre-

vistas, pondo-se na sua frente com

uma espingarda de dois cannos,

e de arma á cara exclamando:

«Quero ser maioral d'esttt gente.)

Dois operarios egarraram-n'o,

tiraram lho a arma e metteram-n'o

na cadeia.

Comments-se muito este atrevi-

mento do guarda em presença de

tão grande massa de povo.

O director da mina attendeu-os

em todas as reclamações, pelo que

terminou a gre've.

Anadia. 16.

(Continua).
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I

-Com mil diabos! d'onde

cahiram essas pedras e essa

caliça no meu quarto?

_Deus o ajude, senhor,

disse-me n'este momento Fran-

cisco, fazendo-me uma polido

mesure, porque eu havia espir-

rudo. Depois proseguiu: Esta

cnliça, e mais as pedras cabi-

rum da parede que desabou,

quando foi o grande abalo.

mor de terra? exclamou meu

tio, com vivacidade.

-Não, senhor advogado,

    
   

 

    

 

    

  

 

    

  

   

  

   

  

   

  
   

         

    

  
   

   

  

    

  

  

   

   

 

evitar esses desastres e enormiasi-

mas despezas com tantas eleições

euccessivas?

cem. E sabe o amigo qual era, de

grande vantagem para n Nação, e

admiravel para a monarchia que

muitissimo vae perder com estas

trapalhadas?

e passado algum tempo mais, este

governo pedia a, demissão, ser cha-

mado o gran le patriota, ar. conse-

lheiro Alpoim, quo form'tria um bel-

liasimc ministerio, f-tzendose, então

as eleições que todos_ os bons portu

guezes nuxiliariam.

governativo s funccionar com a

Depois das eleições o que fará

o governo? pergunte-nos um amigo

 

estimam DO “CliiPEill lllS Pllillllllillin

-Houve então cá um tre-

A pergunta é engraçado, e pon

nando um pouco podemos respon-

der-lhe:

-Naturalmente o mesmo que

o João Franco; rompe com os dois

chefes. dissolve as camaras, e põe-

se em dictadora.

--Maa isso vem a dar um tris-

tíssimo resultado. Então voltamos

i antiga governança da-tsa'ricel di-

cfadui'a e o pniz não u aguenta.

_Está enganado o p-tiz nguen

ta tudo. Mas, se nã) fosse assim,

como poderia esse governo gover-

nar com trt-z presidentes de con

eelho?l. .. E se um d'ell-»s tivesse

de ficar com que invej l não sairia

o outro?l. . .

vernar o rotativo que ficasse sem

ter uma maioria na camara dos

deputados?! . . .A questão é compli-

cada, meu amigo; mais

muitos pensam.

E como poderia go-

  

  
   

  

 

   

 

   

  

   

   

 

   

   

 

   

  

   

   

    

  

  

   

  

    

    

  

  

 

do que

-Mns não haveria um meio de

-Huvia. E elles bem o conhe

Era não haver agora eleições,

Fnr-se-htem então as grandes

reformas do que precisa a Nação

e ahi tinhamos nós o mnchinismo

maior perfeição, livre mesmo de

todos os attritoa, porque nem os re-

publicanos teriam coragem de guer-

rear um governo que tinha satis-

feito por completo as aspirações de

todos os bons patriotas.

-Mas então esta gente não

pensa n'isso?l. . .

-Pensa. E sabe que este era

o verdadeiro e unico caminho actual-

mente a seguir. Mas a sua (d'ellesi

vaidade é maior do qtte o seu pn-

triotismo e por isso illudem com fa

cilidnde o inexpcrto monarcha, que

muito virá a soñ'rer com oa grevis-

eimos erros que se vão accumulan-

do.

-E durará muito tempo esta

duvidosa situação?

_Parece-nos bem que não.

'Ferreira do Zezere, 16.

Os thalassas=ellese ellas=, cá

do concelho, andam algo inquie

tos por lhes não deixarmos fazer,

em paz e socego, o confortavel jo-

go politico.

Trazer á suppuração o que el-

les teem no mais recondito das suas

bellissimas almas; demonstrar-lhes

aqui, á evidencia, a hyprocrisia dos

seus mancjm, não é das causas

mais agradaveis. . .

Disséiuos-lhes que a sua politi

ca era desleal, onde predomina a

machineção na sombra, o odio sem

limites, c temas elementos suüioion-

tes para o aiürmar.

' Qual o nosso processo de com

bate? Aqui, n'eata liberrima tribu

na da imprensa, sem advogarmos

desacatos pessoaee, pelo contrario,

acousclhaudo uma correotissima

norma de proce limento futuro,

apesar de deaalmadamente feridos,

se cada um se componetrasse dos

seus deveras sociaesl

Mas não; responde-ae á singe-

la critica dos factos com o insulto

grosseiro, amesquinhando adversa-

bada da sala da audiencia, ca-

hiu fazendo um medonho ea

terdalhaço.

Que infernol. . . Meu tio,

irritavel e violento por tempo-

ramento, ie proferir uma im-

precação atroz; mas levantan-

do ao er a mão direita, e com

a esquerda tirando da cabeça

o seu bonet de pelle de raposa,

conteve-se, e voltando-ee pe

ra mim, dando uma gargalha-

da: o melhor, sobrinho, é não

lhe fazermos mais perguntas,

por que é capaz de nos dizer

que o castello desabou todo!

-EntãoP accreecentou vol-

tando-se para Francisco, por

que não tiveste ao menos a

lembrança de me mandar ar-

ranjar e aquecer um outro

quarto? Não me podias erran-

jar á. pressa uma sela de au-

diencia no Corpo do ediñcio?

-Foi o que nós fizemos,

disse o velho, indicando a ee-

cadu de ar satisfeito, começan-

_m

rios d'uma lealdade extrema, que

só tiveram o defeito de continuo¡

em tito inclitoa vai-ões, nomeando

uns para oa logares que actualmen-

te occuparn e dando s outros a iu-

Huencia politica que diafructam.

r. Siml o que seria d'essa gente,

se não fossa o partido "salteador,

especialmente o sr. con-¡Íniro

Baião?

Tenham muito embora a influen-

cia politica que apregoam; mas o

bom-senso, u coberencia e a logica

mandem que nem todos os fran-

qnistas bebem pela odienta taça...

do che/el l

O seu partido esteve no poder;

o que fizeram, lá no alto, a favor

do concelho?

Nem para fazer mal tiveram

influencia; todos os seus projecto¡

_até equelles que se obrigaram

cm corações femininos-ae reduzi-

ram a. zero.

Sabemos que no ultimo conota-

ve se optou por assalariarsm trai-

çoeiros eiosrios. E' logic-›; está isso

no espirito maltazejo do thalassa-

múr e dos seus mais íntimos apa-

niguados.

Mas cremos=fazemos-lhes essa

justiça=quc muitos elementos que

acompanharam o partido franquia-

ta nào upprovam tal conducta de

odioa e rancores.

Elles não ignoram que teem a

consideração que merecem no¡ seus

adversarios politicos. e é para la-

mentar que. por certas e condena-

naveie coudescen lencias, se deixem

emmaranhar pula preolarn perso-

cagem, que só quer mandar, tra-

zendo-oa todos acorrentados.

Porque é que o sr. juiz não ii-

cou agora dirigente politico, apesar

de andar em correria¡ para San-

terem?

E' que o demo podia local-II,

e o chefe franquiata ficar em plano

secundario.

Porque é que este illustra tha-

lassa se sonia., quando sabe do

qualquer pretensão do ar. Audr¡

Ribeiro, que poaaue mais influencia

politica no concelho que qualquer

thalassa mor?

Pela rasão simples de querer

ser o unico poder, de imperar ape-

nas o' sua opinião omnipotente-

Para elle alto tudo intelligencial

medíocres, que se lhe hilo de au.

bordinar. como cousas a que não

liga importancia. E de facto, assim

tem sido, para vergonha de tanta

gentel . . .

Os tempos, porém, mudarmos

mudaram tambem oa ventos. .. o

já c genial thalassa adula quem

mais conspurcou n'este concelho.

Mas, por cá, conhecem-lhe as mo-

nhesl Até á semana.

Arisdlac.

A nossa cobrança

Vamos proceder á co-

brança das assignaturas em

divida até esta data.

Muito nos penhoram _oa

nossas obsequiosos &set-

gnantes satisfaz e n d o de

prompto os recibos que lhes

são enviados. A repetição da.

remessa obriga-nos á dupli-

cação da desp'eza e impede-

nos de regulartsarmos anos-

sa escripturaçao.

A todos. pois. rogamoa

a penhorante fíneza de 8a-

ttetazerem logo. e a todos

deixemos firmado aqui o

nosso reconhecimento.

 

Cherubim da lloclta Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano--AVEIRO

rioao original? exclamou meu

tio, seguindo-o. Avançámol

então atravez de comprido¡

corredores abobadados, cujas

trevas a luz que Francisco

trazia illuminava de uma for-

ma estranha. Aa columnas, o¡

capitais, as ogiv'aa pareciam

Huctuar deante doa olhos, no¡

ares: as sombras gigantescas

entendiam - ae deemesurzda -

mente, fluctuando ao longo das

paredes, sobre imagens singu-

lares que eemelhavam mover-

se a tremular': e vozes myste-

riosae pareciam murmurar ao

ruido de nossos passou-Não

nos ecordeisl não nos acordeial

Dot-mimos um somno magico,

presos a 'estas velhas pedrhsw

Emñm, depois de termos_

atravessado uma longa lilo de

camaras escuras e frias, Fran-

cisco abriu uma. nela 'aonde

havia um fogo festivo na cha-

miné, cujo optimo calor e cu-

jos eatalidoe de lenha nos di-

retorquiou Francisco ridente,

mea ha traz dias a grande abo-

do a subir os degraus.

_Que me dizes a este ou-

lataram suavemente. Mal en-

trei,aenti-maMontado. (Cont.)

tros), 600; cevada, 500; chicharos,

800; favas, 800; feijão branco,

c lida uma mensagem ao grande
da, desceu por ella. Um rumor. po-

U

liberal eatarrsjenae,
tátil, ia estragando tudo. lt supe-     
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Mailsgt'ado euctorüado pelo

com“, pela Impectoría

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pelo Junta consultivo

de mude publica
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n
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E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortlacnnte o reconsti-

tuinto.80b I. sua. ln-

Buencl¡ desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri' usos-se o sangue,

for seem-se os mus-

culos, o voltem as for-

988¡

Empre s-se com o

mais feliz exito¡ nos

sitema os ainda os

mais de ols,pars com-

bater os digestões tur-

diu o Isboriosss,¡ dis-

pepslo osrdlalgis, gas-

tro-dynls. gsstnlgia,

suomi¡ ou lnscção dos

orgãos,mhiticos,con-

snmpcño de carnes,st- r

facções escropholosas, ,

e no ral conveles-

cones etodnsss doen- _r

- ços, aonde é priciso 7

levantar as forçss.
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Fazendas e gusrniçôespara

vestidos. Csscos e enfeites pa-

n ohspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e- sempre pelos mais

oommodos preços.

ÀLZIRA Pmnnmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

Tendas tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a gríppe. a bronchite, a

rouquidao e a asthma.

40 anno; de exito!

Experimental-as e vos

eonvenoereie da sua effica-

01a.

Caixa 200 reis

-A'_ venda na pharmaoia

do er. Domingos João dos

Reis Junior.-Aveíro.-De-

posito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão successores›-

Porto.

âgííixxxxx

BICO

O Bico Auer tem e

(stores ou abat-jours mod

t ' oiaes destinados a. assegurar uma pressão regular.

despesa, ao preço de 150

BAPTISTA

_ã

g

ê
ããoooooooo

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vella's e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, reflo

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo_ menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

Agente em Aveiro

RUA DIREITA' 'r

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccadss flu reino e ilbss adjacentes, á vista,

ou até 8 ¡lu-z '

de 1ñ000 até !05000 réis . . 20

D 20§000 n 50$000 ' a . , 50

I 505000 u 25075000 n . . 100

cad¡ :50.1000 reis mnls ou tracçio 100

o mais de 8 dias: '

de 1.100) .té :0,5000 reis . . 20

o !0,5000 n 403000 n . . 40

n 40.3000 u 605000 n . . 60

n 605000 u sosooo o 80

u 805000 n 10050“) n 100

cada 1005000 reis mais ou tracção 100

Recibos, quilaçôes e seus duplicado:

ds !$000 na 105000 reis . . 10

o 106000 u 55W u . ?O

n HOÉOOO D 1005000 o 30

u 1005000 .. ::0,5000 » . . 50

cmln 250§000 reis mais ou fracção 50

Cheque: á vista ou sem desi-

gnação da prasos. . . . 20

033009900909033»

.. COLLEGIO 1 o#
MONDEGOQÓÓ

COIMBRA
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_Diamanhno _Diniz fermm

LA "colo--SEXO MASCULINO

Paço do Joquuíção_

Cursos commercial, colonial. le-

legrnphico e dos lyceus; conversação

lrancezs, inglozo e sllemã, contabi-

lidade, colligraphis, escriptursçño

commercial, instrucçño primaria s

lecundaria.

Nunca, ::gríma e gymnasfica

nonuoln Inuits...”

t", e un" o¡ Lts-ru

  

2.* I°CC3°-SW0 FEMININO

Paço da anUisiçdo

Línguas, musica, lavores, deso-

nho, pintura, instrucçño primaria,

sscundsris s habilitação ás escolas

Normsss e de Agricultura.

000

çe

#O

#
O
O
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ô
Ô

fmfoxsoras diplomaâm

5090000000000

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chítes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

 

-l0§ das vias respiratorias, des- e a dilatação do estomago.

com o uso dos 5“”“apparecem

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares, PAGUETES

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

gol e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalha¡

de Ouro, na Americo do Norte, fun-

pa e Brasil, pela perfeita manipulação

emoaoio dos seu¡ productos med¡ cinnes

Peitos-al de Cmbm-á

(Registado)

Cura. promptn e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura s lsryngite;

Cura perteilsmente s. bronchite

aguda ou chronics, simples ou nsthma-

tios;

Cure s tysics pulmonar, ocmo o

provam numerosos sttestsdos medi-

cos s particulares.

Cura incontestavelmente n ssthms,

moleetia diñicil de ser debsllsds por

outros meios;

Cura sdmiravelmente e coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appeteoido pelas cresnçss.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

 

Combatem o fastio, a azia, s gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu hallto, añstulencis

São de

etiicacia nas molestiss do ute-

ro e da pelle, ns. fraqueza. dos nervos

incomparaveis Rebuçados mi- edo sangue.

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes qué os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

cPharmacia-orientul», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda emito-

,do o paiz.

ooooooooâã

AUER

escolha do publico e offe-

crnos, e reguladores espe-

reis por mez,

MOREIRA
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Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPERIFICOS A

EM PILULAS SÀEÊHARINAB

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoll'euslvidade: '

Febres em geral;

Molestlss nervosas, da pslle, das

vias rospirstorias, do estomago, dos

íntestinoe, dos orgãos urinsrios;

Molestiss das senhoras e das

oresnçss;

DOres em geral:

Inüsmmações e congestões;

Impurezss do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, '600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Med¡-

co»= pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preco; brocbsdo 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantldos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 28160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 45320.

1 Dito comttitursçào 3.'; 700 reis;

duzia 795500.

Véde os Preços correntes, o Au-

xílio Ilomeopalhico nu o Medico de Cass

e a. Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares,

 

Estes productos vendem-se em

todos ss pharmecins e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmacia e drogaria de

Francisco ds. Luz & Filho.

Abergariu-n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento ds Manuel Maris

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1505.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hs

bilitado, encarregado de respondo' gru-

tuitanwnte, n qualquer consulll por e¡

opirto sobre o tratamento e applica-

ção d'enles remedios.

R. M. s. P.

MALA REAL

 

  

CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES

THANIES» Em 30 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Devia-mentelegnlisado em Portu- Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 13 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Buenos-Ayres.

365500 réis

BIGYCLETE

nova. Quo m .v pr. t, H

der Comprar, Ninja-ma

a esta redacção.

YPOGRÀPHJÀ

onde-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, topographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machlnas de lm-

prassão, corte de laminas

e preíuração de papel. de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em ahundancla, calxas.'

cavallctes, commodas,gu¡-

lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqul com quem

tratar.

VENDE Sr. u _ c

 

 

PeOUETES CORREIOS A SAHIR DE usam __

AMAZON, Em 23 de março

Para o Madeira., Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montsvxdru e Buenos Ayres.

THAMES, Em 31 de março

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,I

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 6 de abril

Para a Madeira, Pernambuco,

.lluntevideu e

Preço da. passagem de 3.' classe para o Brazil

Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, :nas

pin-a ISSO recommendamos toda a mn tec-ipa-

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: C.°

cao.

t9_ Rua do Infante D. Henrique.

v EBI LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-l.° Rua d'El-roi,

 

lNS'l'RllEGÂU PRIMARIA, 2.° EM"

Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco Jose' da Costa Ramos

O Collcgio Mondego propoz para exame do 2.° grau na

'época passada 25 alumnos. Resultado 12. simplesmente ap-

provados e 18 com distincçâo. '

r_- 's
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SARU

“A ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e 5

AW'EIRO

nun ::A-uni PEREIRA
ARTICIPA ás suas em“" freguezss que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'artigos de mais alta novids-

de para s presente estação,

Lindíssimos córtes de tecidos de lã, para. vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibclines, para

CBBRCOS.

Ultimos modelos de bôas, pellerincs e estólas.

Enorme sorlido de antigos de malha, como: chalcs, len-

ços, @char-pes, jerseys, cecbecorsats, espinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda [umas de feltro e dc seda.

Calçado d'agasslho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravataria

erfumarias Bijuterias

Preços sem competencia

336500 réis

ENDE-SE na Fabrica nl

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

l:000 kn]os..........6.$C00 ..

ÉXPLICA00_R
anne] A. Telles, alferes

de cavallaria u.o 7, ex-

plica sciencias naturaes e ms-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

Cólonial 011 Company

AxTEIIRO

 

Preços das caixas de petroleo'

ame: mano, gazolíns e Igus tás:

Petroleo americano. c. oe 2 lotes Bl?“

Gasolina n o n o Bñl'lõ

Aguwrás de 1.' 6.3075M l¡ ll D

Colonial Oil Company

ESTRADA D A BARRA-AVEIRO

 

Gratiticação de

100R000 reis

A SE uma gratificação

de cem mil reis u

quem fornecer indica-

ções para a descoberta (le pea-

sous que façam o Commercio i4

importação e \'eniln (le uma»

plnmphoricab que está pru

bibith por lui), (lumlc ¡Ile d'au-

sas informações resulte a ap

preliensão da [nussa pllonpll-›-

rica com multa para o dclin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia. de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, run

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

BACELLOS

EPOSITO de viveiros

Dde bacellos america-

nos e barbudo» e enxertados

das castas mais aplll'mlnu «le

toda a Bairrada: Vaga_ e \l›..

ria Gomes, ou Fernão Pirrs

do Beco. São das melhores

producçõcs, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

latadas ou parreiras.

   

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro - OblVElRlNHA
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* Estação X

“3% ELITE

pu 'a a presente estação

Tecidos d'alta novidade, emdtodas as qualidades, para vestidos. Grande yariedade em ag molhos, tm

cache-cometa, Jerseys, luvas, calçado de leJtro e muitos outros antigos proprios do seu estabeleL'lmcntO.

X

s Como boas, ,mm-ines, l-luses de malha, guarda-lamas,

SABONETE "RENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 Rhle

...0.00.000033399 '3. É? :3300900003099?Éâââüüüõâ@300900090000002

13. [lua llendes Leile. 2']

gooooooooeoeooooeeeoeeseeeeeooooooeeeeoeoeeeoeoeeeeoooocsco“”

AVEIRENSE sr

EUURRRÚ AUGUSTO FERREIRA ÚSRRIU
I - - z ~ , m . . , _

Inverno tem o honra do partloipar as suas ltx. “ chentes que _121 recebeu todo 0 seu numeroso sortldo

O

@$009 .Õ

lili, Moradores, 70

AVEIRO
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